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Conteúdo Programático 
 
UNIDADE 1: INTRODUÇÃO. 
1.1. Apresentação dos professores e alunos. 
1.2. Apresentação do plano de curso. 
1.3. Metodologia do ensino-aprendizagem e avaliação. 
1.4. A disciplina no currículo e integração com outras disciplinas. 
1.5. A disciplina na formação do profissional e da pessoa. 
 
UNIDADE 2: RESERVAS MUNDIAIS DE NUTRIENTES. 
2.1. Reservas mundiais de nitrogênio, fósforo e potássio. 
2.2. Reservas mundiais de cálcio, magnésio e enxofre. 
2.3. Reservas mundiais de micronutrientes. 
 
UNIDADE 3: CARACTERÍSTICAS FÍSICAS, QUÍMICAS E FÍSICO-QUÍMICAS DOS CORRETIVOS E 
FERTILIZANTES. 
3.1. Pureza, solubilidade, pH, índice salino,  índice de acidez, concentração de nutrientes, tipo de formulação e 
granulometria. 
 
UNIDADE 4: LEGISLAÇÃO BRASILEIRA DE FERTILIZANTES, CORRETIVOS E BIOFERTILIZANTES. 
4.1. Leis, decretos, instruções normativas e portarias sobre fertilizantes, corretivos, inoculantes e biofertilizantes. 
 
UNIDADE 5: AMOSTRAGEM, CARACTERIZAÇÃO E ANÁLISE DE CORRETIVOS E FERTILIZANTES 
DE ACORDO COM A LEGISLAÇÃO VIGENTE. 
5.1. Poder relativo de neutralização total. 
5.2. Determinação do ângulo de repouso e granulometria. 
5.3. Determinação de N, P2O5 e K2O em fertilizantes. 
 
UNIDADE 6: TECNOLOGIAS PARA OBTENÇÃO DE CORRETIVOS E FERTILIZANTES. 
6.1. Rotas tecnológicas convencionais e alternativas para obtenção de fertilizantes. 
 

UNIDADE 7: FERTILIZANTES DE LIBERAÇÃO LENTA E CONTROLADA. 
7.1. Definição de fertilizantes de liberação lenta e controlada. 
7.2. Tipos de compostos e mecanismos que controlam a liberação dos nutrientes nos fertilizantes. 
7.3. Vantagens e desvantagens dos fertilizantes de liberação lenta e controlada. 
7.4. Principais fertilizantes de liberação lenta e controlada. 
 
UNIDADE 8: FERTILIZANTES ORGÂNICOS E ORGANOMINERAIS. 
8.1. Origem dos adubos orgânicos. 
8.2. Características e propriedades dos adubos orgânicos. 
8.3. Compostagem. 
8.4. Formulação de adubos organominerais. 
8.5. Composição dos adubos orgânicos. 
8.6. Principais adubos orgânicos utilizados na agropecuária brasileira. 
8.7. Critérios utilizados na definição de doses. 
 
UNIDADE 9: FERTILIZANTES PARA HIDROPONIA E FERTIRRIGAÇÃO. 
9.1 Características, composição e principais formulações. 
9.2 Substratos e meios sólidos em hidroponia. 
 
UNIDADE 10: PREPARAÇÃO E PROPRIEDADE DOS FERTILIZANTES MISTOS. 
10.1. Cálculo de formulações comerciais com e sem carga. 
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UNIDADE 11: TECNOLOGIA DE APLICAÇÃO DE FERTILIZANTES. 
11.1. Definições básicas. 
11.2. Aspectos relativos à aplicação de corretivos e fertilizantes. 
11.3. Máquinas disponíveis para aplicação de corretivos e fertilizantes. 
11.4. Desempenho de adubadoras no campo. 
11.5. Aplicação de corretivos e fertilizantes de acordo com os conceitos da agricultura de precisão. 
 
UNIDADE 12: ARMAZENAMENTO DE FERTILIZANTES. 
 
UNIDADE 13: FERTILIZANTES E O MEIO AMBIENTE. 
 
UNIDADE 14: AVALIAÇÃO. 
14.1. Avaliação do conteúdo do curso. 
14.2. Avaliação da atuação do aluno. 
14.3. Avaliação da atuação do professor. 
14.4. Avaliação das condições materiais e físicas em que se desenvolve o curso. 
 
PARTE PRÁTICA:  
Visitas técnicas a indústrias de calcários e fertilizantes. 
Determinações analíticas do PRNT, ângulo de repouso, granulometria, concentração de N, P2O5 e K2O em 
fertilizantes. 
Cálculos de formulações comerciais, com e sem carga. 
Regulagem de aplicadores de corretivos e fertilizantes e aplicação a campo. 
 
 
MÉTODOS DE AVALIAÇÃO:  Os alunos serão avaliados por meio de três provas, exercícios e relatórios 
práticos. 
 
CRITÉRIOS:  
1ª nota: 1ª prova x 0,25 
2ª nota: 2ª prova x 0,30 
3ª nota: 3ª prova 0,30 
4ª nota: Exercícios e relatórios x 0,15 
APROVADO: maior ou igual a 6,0 
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